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No Bandeirantismo comemora-se, em 22 de 
fevereiro, aniversário do fundador e de sua espósa, 
o “Dia do Pensamento”. 

Nesta data as bandeirantes de cada nação de- % 

  

dicam um momento de meditação às suas irmãs das 
outras partes do mundo. Simultâneamente, nas 

' Companhias bandeirantes, organiza-se uma coleta. 
Cada môça doa uma pequena quantia, que é envia- 
da a Londres. Êste fundo financeiro se destina a 
ajudar à organização e ao desenvolvimento do 
Bandeirantismo no mundo. 

Em 22 de fevereiro B.-P. é também lembrado 
no Escotismo; nenhum Escoteiro deve se esquecer 
desta data. Dediquemos nossos pensamentos à Lord 
e à Lady Baden-Powell e a nossos Irmãos Escotei- 
ros de cada país. Façamos também alguma come- 
moração nesta data. Não uma atividade qualquer, 
mas sim uma bastante Escoteira, como uma gran- 
de Boa Ação, um Fogo de Conselho, ou outra seme- 
lhante. 

Agindo assim, transformaremos o aniversário 
de Lord e Lady B.-P. em uma das maiores datas 
escoteiras do ano, o dia da fraternidade e da ami. 
zade mundiais. E através desta amizade entre as 
juventudes do mundo, estaremos contribuindo de 
uma maneira forte, prática e decisiva para a paz 
mundial. 
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Redator-Chefe MOAGYR M. REBELLO FILHO 

O ANIVERSÁRIO DO FUNDADOR 

Mensagem do diretor do Escritório 

Mundial de Escotismo, Gen. D. €. 
Spry, no dia 22 de fevereiro de 1962. 

     

  

   
    

    
    

      

Por ocasião do aniversário do nascimento de 
devemos todos nos lembrar do extraordinário pr: 
que êle nos deu e ao mundo inteiro. Perguntemo-nos 
ao mesmo tempo com o que contribuimos nós para o 
tismo. Cada um de nós na verdade deu algo ao. 
mento? Dissemos ou fizemos aiguma coisa de val 
e permanente? 

Algum de nós poderá responder hone 
uma afirmativa? Como individuos passam 
Movimento, dando vários anos de serv 
beneficiar mais o Escotismo em. 
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DIREITO DE VETO 

“.. me parece absurdo o direito de veto definitivo do Chefe às decisões 
da Córie de Honra, nois êste direito é criticado até no Conselho de Segurança 
da O.N.U” (Chefe Leopoldo Queiroz de Assunção, do G.E. Amadeu Bueno, 
Rio Grande do Sul.) 

O direito de veto do Chefe é uma das poucas restrições que o Escotismo faz 
as iniciativas e arbítrio dos Monitores, mas êste direito só deverá ser usado 
em circunstâncias excepcionais. O prezado Chefe algum dia poderá vir a usar 
êste direito e então verá que tem a sua razão de ser, que o arbítrio dos moni- 
tores seja levado a exagêros pela Córte de Honra. 

ESCOTEIROS DEVEM TRABALHAR 

“ .. acho demasiado incentivar um menino de apenas 14 anos a trabalhar 
nas férias nara...” (Sr. Paulo Andrade, de São Paulo.) 

Realmente a orientação do Escotismo é de que os seus membros, a partir 
da idade de Escoteiro, devem habituar-se à independência financeira pelo tra- | 
balho. Age bem o Chefe estimulando o rapaz a ganhar o dinheiro para a com- 
pra de equivamento, pagamento da mensalidade do Grupo, gastos de acampa-. 

mento e sua própria manutenção, bem como economizar o restante. É 
que esta orientação deve ser de acôrdo com os pais, e estou certo de qu 
“amigo compreenderá o valor educativo da mesma. “Mm 

MEMBRO DE 2 GRUPOS ESCOTEIROS 

  

    

  

“,. e o Chefe exige o meu desligamento do outro Grup 
Senior Flávio Aquino, do G.E. Tucururi e G.E. Almirante Bar. 

"” Realmente você não pode pertencer a dois grupos ao mesm 
nsiderando os laços de afeição ao Grupo anterior, A ú 

O.R,, refere-se ao rapaz que é membro de um G 
outro no Colégio onde está internado, o qu 

já ca o 
EN Pd 

  

        

  

      
         



- JANEIRO E FEVEREIRO DE 1962 — PÁG. 5 

ASSIM ESCREVEU BADEN-POWELL 

  

  

O bastão escoteiro é uma adição 
útil ao equipamento do escoteiro. 
Pessoalmente acho que é uma 
ajuda valiosa para travessia de 
montanhas ou de locais pedrego- 
sos e, especialmente, para as ati- 
vidades noturnas na floresta, ou 
no mato cerrado. 

Se nêle forem gravados vários 
sinais representando os progres- 
sos conquistados pelo seu possui. 
dor, gradualmente o bastão irá se 
transformando também num re- 
gistro e portanto num inestimável 
companheiro do Escoteiro. 

O bastão escoteiro é uma vara 
da altura do seu nariz, marcada 
em decímetros e centímetros, para 

n medidas, 

  

iscoteiro 

marcas, conter uma multidão, pu- 
lar sôbre um fôsso, verificar a pro- 
fundidade de um rio, e manter-se 
em contato com o resto da Patru- 
lha no escuro. Você pode ajudar 
outro Escoteiro a passar sôbre um 
muro alto, se segurar o seu bastão 

horizontalmente entre as mãos, 

fazendo um degrau para êle; o 
que subiu pode então estender a 
mão a você, de cima, para a 

lo a subir. do 

    

   
      
   

      

Usando vários bas! 
construir uma ponte. 
cabana ou um mastro 
deira. 
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PALESTRAS DE UM COMISSÁRIO DISTRITAL 

    

  

  

    

Como todos os primeiros e terceiros 

sábados de cada mês, no último sábc- 

do à tardinha estava na sede Go Dis- 

trito Escoteiro (o Escritório de um ad- 

vogado, que é o Secretário do Conse- 

lho Local, e que não funciona nos dias 

de semana) à disposição dos Chefes 

que tivessem algum problema. 

Aproveitava o lazer para a leitura 

de um nôvo livro de jogos infantis, 

uma vez que ainda tinha uma hora 

antes do início da reunião da Comis- 

são Executiva Local, quando chegou 

o Chefe de um dos Grupos mais pro- 

gressistas do Distrito. 

| Ao indagar do mesmo sôbre a Reu- 
nião do Conselho de Chefes de Grupo 
realizada na noite anterior, tive a sur- 

— prêza de ouvir que “as cousas foram 
“muito mal”. 

- Chefes do Grupo. 

    
    
   
   

    
   

   

     

   

    

   

  

        

  

      

      
       

      

cidiu realizar obras de ampliação 

da sede”, explicou inicialmente o chefe. 

E continuou: “Logo de início todos 

discordaram pois estavam precisando | 

de material para as atividades e fica- 
ram um tanto zangados quando afif= 
mei que a Comissão julgara melhor 

passar uma fase de dificuldades e: 

solver logo o problema de sede, 

riam ir incorporados à próxima 

dei com esta pretensão.” 

“Muito bem”, concordei. “ 
devem ficar esclarecidos q 
Chete-Geral representá-los na 
são Executiva do Grup: 

nome dêles o que tina 
mesma”. 

   

   

Aa o moti
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mação que fôra deixada pela tropa 

na véspera da reunião da Alcatéia. 

O Chefe da Tropa, por seu lado, de- 

clarou sarcásticamente que daixara a 

sede “tão limpa quanto os Lobinhos a 

deixam, ou melhor ainda”. 

Para contornar a situação e apro- 

veitar a deixa, afirmei: “ÉEstes proble- 

mas de uso comum do mesmo local de 

reunião ficarão resolvidos com a am- 

pliação da sede. Espero que vocês ago- 

ra compreendam que a Comissão Exe- 

cutiva do Grupo é que estava com a 

razão”. 

A seguir o Sub-Chefe dos Seniores 

queixou-se de que o Chefe o tinha des- 

prestigiado em uma das reuniões da 

Tropa de Escoteiros Seniores “não con- 

firmando a suspensão que aplicara a 
um dos rapazes que Iizera, bagunça” 

e levara o assunto à. Córte” de Honra 
“onde foi esmagadoramente “derrotado 

por 6x1”. E, 4 q Em * " + 
ja. + 

Objetei” que por Elfos o os “Chefes são 
demasiado severos: pas do espírito 

democrático haver Mio pela 
Córte de Honra, sê date, importe 

em desprestígio, | 

Finalmente eia gigo RE Valtá a 

na reunião quando o Mestre Pioneiro 

informou que alguns rapazes do Clã 

desejavam auxiliar nas reuniões da 
Tropa e da Alacatéia, ficando resolvi- 
do que êles entrassem em contato di- 
reto com os Chefes daquelas Seções. 

“SO Grupo Escoteiro deve ser con- 
" siderado como uma família feliz, com 
“problemas comuns aos vários Ramos”, 

) Chefe. Eus o do Con- 

    
Sempre ALERTA 

E como êle demonstrasse estar - 
achando a afirmação um tanto teó- 

rica, exemplifiquei: 

“Um dos assuntos importantes para 
a reunião e que não foi abordado era 
o da passagem para Tropa de alguns 

lobinhos que estão: completando a ida- 

de de escoteiros. Os Chefes de Alca- 
téia e da Tropa se entenderiam sôbre 

os problemas de vaga, datas, etc. e so- 

bretudo quanto ao caráter dos meni- 

nos em foco, preparando um maior 

aproveitamento da nova fas2 de for- 
mação com o ingresso na Tropa,” 

“Mas êste é um assunto que não in- 

teressa aos Chefes de Seniores e Pio- 

neiros?!” quis objetar o chefe. 

“E o que parece à primeira vista”, 

contestei. “Você mesmo informou que 
alguns pioneiros querem ajudar na 

Tropa e com o ingresso dos lobinhos 
vindos da Alcatéia o Chefe da Tropa 

certamente precisará de apoio”. E, o 
que é mais importante, êstes assuntos 

dão aos Chefes a idéia de unidade do 

Grupo Escoteiro, essencial para as boas 

relações das Seções do Grupo”. 

“Então não há lugar para os pro- 

blemas administrativos nas reuniões. 

do Conselho de Chefes?”, perguntou 
o Chefe.    

   
   

   
   

   
     

          

     

“Não é tanto assim”, respondi. “) 
blemas gerais como o de uso de s 
aquisição do material e outros & 
ser tratados. Mas não do mod: 
tico que caracterizou sua reuni 
acusações reciprocas sem a. 
uma solução que seja a m 

os rapazes”.



  

Relações Públicas 
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O Escotismo torna-se aliado das 
emissoras quando lhes proporciona 
programas interassantes, contribuindo 
com a sua parte para satisfazer ac 
público, e ajudando a criar boa vonta- 
de para com as estações. 

A importância de obier a colabora- 
cão do diretor da estação local de rá- 
dio ou TV é de evidência clara. Éle 
não dirige sua emprêsa contando com 
O acaso, apenas numa emergência re- 
solv2 por no ar um programa no últi- 
mo minuto. E se a sua estação faz 
parte de uma cadeia, quase todo o 
“broadcasting” é programado pelo me- 
nos com 30 dias de antecedência. 

Sejam estações que formem cadeias 
ou estações independentes, é aconse- 
lhável combinar a realização de um 
programa com bastante an'ecipação. 

Ao solicitar um horário, esteja pre- 
parado para apresentar prova de sua 
capacidade em utilizá-lo conveniente- 
mente. O diretor da estação ou o su- 
pervisor do programa, podem solicitar 
uma demonstração para ver o que o 

“seu Grupo sabe realizar. 
-Êste “show” de amostra deve ser 

ensaiado até que sua apresentação re- 
siasmo — como se tratasse 
E Pe Pe em rêde nacional, 

ra lhe ia con- 

       

  

   

  

    

  

     

  

smo no Rádio 

srs, pode ser 

   

  

    

   
   
     

    
   

      
   

  

   

    

   

  

   

    

   

  

    

           

A 
um 

N. Red. — Apresentamos 
a segunda parte (final) do + 
“Escotismo no Rádio”. 

pessoal das emissoras. Eis algumas 
idéias a resveito: | 

1, Coloque-se na posição do diretor 
da emissora e não peca coisa 

que você relutasse em cor 
se êle, 

2. Solicite o horário « 
antecedência. 

3, Submeta | 
tor da estação tã 
parado. Ele : 
mas sugestões 

4. Uma 
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quer palestra, depois de cinco minutos, 
deixa de interessar). : 

6. Não faça nenhum apêlo ao públi- 

co para a obtenção de fundos sem o. 

consentimento prévio do diretor. 

7. Estabelecem os regulamentos que, 
em quaisquer transcrições, seja decla- 
rado, pelo menos uma vez, o nome do 
livro e autor citados. 

8. Ouça o diretor ou os supervisores 
a respeito da conveniência ou não de 
incluir música no programa. Hã cer- 
tas regras concernentes à música que 
devem ser observadas. 

Se você reside numa comunidade 
onde só existe uma estação de rádio 
ou TV, não receie que os programas 
apresentados pela mesma sejam inva- 
riávelmente preteridos pelos grandes 
programas de ondas curtas ou trans- 
mitidos em cadeia. A emissora única de 
uma localidade é semelhante ao jor- 
nalzinho local — a “nossa estação”, 
dizem os habitantes. E estas estações 
são eficientes para a propaganda do 
Escotismo. 

No momento em que um programa 
de Escotismo vai para o ar, tem que 
competir com centenas de outros no 
sentido de conseguir atenção. Apre- 
sentar êste programa de modo tão 
impressivo que o público não o aban- 
done por outro, eis a sua árdua tarefa. 
Você terá que considerar vários fatô- 
res para decidir que tipo de programa 
deve apresentar. Isto abrange ques- 
tões tais como: 

Deseja você transmitir a nossa men- 
sagem a um público adulto? Deseja 
dirigir-se a todos os rapazes em idade 
escoteira, ou apenas a escoteiros? O 
público ao qual você quer dirigir-se é 
nacional, local ou estrangeiro? Que 
grupo econômico você quer atingir, se 
está preparando uma campanha fi- 
nanceira? Destina-se a sua mensagem 
especialmente a homens, ou a homens 
e mulheres? 

Em que horário deseja você irradiar 
o seu programa? Por exemplo: das 9 
ao meio-dia, os programas são geral- 
mente destinados às donas de casa. 
Das 13 às 15 ou às 15,30, a audiên- 

cia é ainda principalmente feminina, 
mas a ouvinte está mais predisposta 
a vagares, do que resulta uma aceita- 

    
CALITE TAS E 

Sempre A 

a? 
ção maior das palestras mais longas 
e dos programas educativos. .. 

Das 17 às 18 horas. é o periodo em 
que as crianças já voltaram da; esco- 
la. Uma nova audiência se formou. É 
o horário dos programas infantis e 
juvenis. e 

Depois disto, os programas dedica- 
dos a grupos específicos, tais como pro- 
gramas de aventuras. para crianças, ou 
programas de esporte para homens, 
dão lugar aos programas de música, 
entretenimento e notícias, destinados 
a tôda a família. 

Após às 22 horas, o entretenimento. 
de tipo leve é geralmente mais apre- 
ciado. 
Embora muitos achem interessantes 

as dramatizações, não existe uma es- 
pécie de- programa universalmente 
preferido. A técnica depende em larga 
escala da natureza do assunto a ser 
apresentado. 

A palestra simples é talvez o tipo 
mais difícil de programa a realizar, 
porque depende muito da voz do ora- 
dor e da sua capacidade de transmitir 
idéias. Outras formas de apresentação 
de um orador e do tema que êste abor- 
dará podem ser grupadas na catego- 
ria dos diálogos, inclusive entrevistas, 
mesas redondas e congressos. 

Uma transmissão feita “in loco”, de 
um acampamento de escoteiros, de 
uma exposição, ou de um “show”, ofe- 
rece a vantagem da naturalidade e do 
informalismo. Para melhores resulta- 
dos, requerem-se pessoas capazes de 
pensar rápidamente, que saibam con-' 
versar com simplicidade e não se sin- 
tam inibidas diante de um microfone. 

Esteja preparado para receber a 
proposta “Precisamos planejar uma 
série de programas”. Obtenha primei- 
ro as respostas de duas perguntas: “O 
que espera o Conselho local conseguir 
através dêste meio de publicidade?” 
“Está o Conselho preparado para for- 
necer uma série de bons programas. 
capazes de manter o interêsse do pú- 
blico?” 

Uma coisa certa é que um bom. 
grama, cuidadosamente plan 
produzido, atrairá uma 
maior e mais efetiva do 

io! A | 
(Conclui na pág. 1) | 

     
   

   



   

              

     

  

     

    

    
   

    

   
   
   

        

  

      

  

Conforme informou-nos o Chefe José Portela, no quarto centenário 
da cidade do Rio de Janeiro, em 1965, será realizado em julho, época 
das férias escolares, o I Jamboree Pan-Americano, para 10 mil Esco- 
teiros, sendo também convidados os países dos outros continentes. 

Será criada uma comissão de técnicos do Jamboree, com pessoas 
especializadas, para os diversos setôres, como engenheiros, médicos, 
naturalistas, relações públi- 
cas, comércio, intendência e 
transportes. 

À programação e término 
da atividade estão sendo tra- 
duzidos do espanhol, de um 
trabalho organizado e 
enviado pelo Bureau Inter- 
americano de Escotismo, que 
o preparou baseado em es- 
periências passadas. 

A Comissão Executiva es- 
tá dando total apoio à Com. 
Idealizadora e Planejadora, 
a qual provavelmente reali- 
zará a atividade em Jacare- 
paguá. 

Este ano realizar-se-á uma 
campanha financeira; sen- 
do também criado um gru- 
po, composto de ex-integran- 
tes de Comissões a Jambo- 
rees, para fazer o planeja- 
mento da atividade. 

A Comissão, que funciona 
autônomamente, espera con- 
tar com o auxílio do Govêr- 
no Estadual e do Federal, 

uma vez que o I Jamboree 

Pan-Americano fará parte 

DE oa Sede | 

do 1 Jambore ita 

Pan-Americano 

feste. (já aprovados 

dia e = pd to de] MORRO 

* Você acha que sua tropa é eficiente? 

* Você sabe qual é a tropa mais efi- 

ciente do seu Distrito Escoteiro? 

* Acha que talvez seja sua Tropa? 

“* Então por que não toma parte 
Segundo Concurso Nacional de 
ciência Inter-Tropas?
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Escotismo no Rádio 
(Conclusão da pág. 9) 

programas destinados apenas a en- 
cher o tempo. 
Admita êste fato: Quando você ti- 

ver tôda uma série de programas com- 
pletamente escritos, bem como os ele- 
mentos para desempenhá-los, poderá 
planejar com segurança uma série de 
irradiações — não antes! 

Quer você esteja realizando um pro- 

grama regular ou não, há ocasiões em 

que poderão ser feitos pequenos anún- 

cios com vantagem, como por exem- 

plo durante uma campanha financei- 
ra, na promoção do comparecimento 

do público a um acampamento, na 

execução de servicos de emergência. 

    

   EA é 

Muitas emissoras preferem textos 
de anúncio contendo de 30 a 50 pala- 
vras — não mais. 

Ao redigir êstes textos, seja direto, 
empregando têrmos que permitam uma 
interpretação apenas — têrmos que 
componham um quadro capaz de des- 
pertar o interêsse do público. Exceto 
em caso de emergência, nunca use um 
tom de comando — mantenha um es- 
tilo familiar, pessoal e persuasivo. 

Ao escrever para o rádio ou a tele- 
visão, lembre-se de que o público não 
pode reler nenhuma palavra que não 
tenha entendido. Se o público não 
compreender cada palavra que você 
pronuncie, logo perderá o interêsse e 
— zás! — mudará para outra estação. 

  

  

tames e Turismo da Guanabara) do 
IV Centenário da Cidade do Rio de 
Janeiro. 

No Jamboree da Grécia, em 1963, 
será organizado um “Stand” do Brasil, 
com ampla divulgação sôbre nossa 
atividade de 1965. Por certo não fal- 
tará o cafézinho brasileiro, que o I.B.C. 
certamente oferecerá. 

Várias providências serão tomadas, 
em todos os setôres, tais como: aquisi- 
ção de uma máquina impressora, con- 
curso de canções e cartazes, com prê- 
mios, pedido de cooperação aos ex-es- 
coteiros, etc. 

A Comissão se reunirá com todos os 
“Chefes cariocas para expor planos, tro- 

-— car idéias, e receber sujestões. No dia 
“da sua posse será oferecido um coque- | 

- J r 

e ad Ef RA 
fm, ' nr 

di A a 
ESA b a Es E O a med 

" am = ja agi . 

tel às autoridades do Estado, jorna- o. 
listas e homens do comércio. cmd A 

O nível técnico mínimo exigido para a 

    
    

   

                  

a participação de Escoteiros será 2% | 
Classe, e 5 noites de campo, pois esta- e 
rá em jôgo o prestígio de Brasil. * 
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Exposição Escoteira 

no 

Coliseu de Nova Yorque 

Ch. Victor Alexander Auguste 

Nos dias 17, 18 e 19 de novembro último, foi realizado no Coliseu de Nova 
Iorque (U.S.A.) uma grande exposição escoteira. Quatro andares do edifício 
do Coliseu completamente repletos com os “boxes” das atividades e demonstra- 
ções de 30000 seniores, escoteiros e lobinhos de 1000 grupos da cidade de 
Nova Iorque, apresentaram uma grande variedade de exibições dos seus múl- 
tiplos interêsses, em mostras de trabalhos e “shows” de arena. 

Uma das maiores atrações da Exposição foi, sem dúvida, o quarto andar do 
edifício, reservado para o “Centro de Amizade Mundial”, com o tema: “Fraterni- 
dade Mundial por meio de Escotismo”. 

Nesse Centro havia uma mostra com as bandeiras de 70 nações, onde as 
tradições de escotismo contribuiram com uma parte vital no desenvolvimento 
de boa cidadania. 

Cinco escoteiros estrangeiros enviaram aos seus irmão escoteiros uma 
mensagem de fraternidade. 

A Região da Guanabara, da União dos Escoteiros do Brasil, foi representada 
pelo escoteiro Ricardo Figueiredo, da Tropa 45. 
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A participação do nosso representante e dos outros quatro consistiu na 
gravação de uma pequena mensagem, dando as tradições escoteiras de seu 
país, a recitação da Promessa Escoteira na sua linguagem e na língua inglêsa 
e cantar uma canção escoteira de sua terra. e 4 

-Os retratos dos cinco representantes foram colocados do lado da barraca 
da feira no Centro de Amizade, sobrepostos com os respectivos nomes, uma 
pequena biografia de cada um, e um fone. O visitante que levanta o fone de- 
baixo do rosto rizonho do Ricardo ou de qualquer dos outros recebe uma 
mensagem falada do escotismo no Brasil ou no respectivo país de um dos outros. 

A mensagem irradiada por êsses representantes, como uma Promessa de 
Amizade Escoteira, é em parte, a seguinte: “Paz duradoura e cooperação in- 
ternacional poderão ser promovidas na melhor maneira possível incutindo nas 
mentalidades e corações jovens o espírito da fraternidade entre os homens de 
tôdas as raças, credos e nacionalidades”. 

“Que possa chegar, em breve, o dia em que tôdas as restantes barreiras 
sejam removidas e a fraternidade do Escotismo venha influenciar as vidas e 
caráteres da mocidade do mundo inteiro. Para o cumprimento dêsse objetivo 
e dessa resolução, penhoramos os nossos inquebrantáveis esfôórçgos e o nosso 
apoio.” 

A Exposição recebeu entre outras a cooperação dos Cadetes da Academia 
Militar de West Point (U.S.A.). 

Cinquenta cadetes tomaram parte em programas de educação física, com 
a participação dos Escoteiros Seniores em provas de adestramento. 

Grandes instituições, como a Radio Corp. of America, International Busniers 
Machine e o New York Telefone Co. se fizeram representar, cada uma na sua 
respectiva especialidade. 

O mundo do astronauta: Um corpo da Cápsula espacial do foguete “Mereury”, 
na qual o comandante Alan Shepart e o capitão Virgil Grissom, ambos ex-esco- 
teiros, viajaram no espaço, podia ser visto no terceiro andar juntamente com 
uma exibição de valorosas pesquizas americanas no espaço. Esta foi a contri- 
buição da Administração Nacional de Aeronáutica e Espaço. Foi também mos- 
trado o adestramento dado aos escoteiros e seniores de hoje que deve ter ajudado 
à cinco dos sete astronautas nas suas preparações para a exploração do espaço. 

Mais de 150 mil visitantes, escotistas e o público em geral visitaram à 
Exposição. 

  

  

  

        

 



  

  

se preparar 
rj ai o Mundial en- 

S sociedades de 
do inteiro, e 

boree”, ou responc tend 
chamado. 

Já é tempo para que ; (o) 
curem entrar em contatc co 

cão durante o Jamboree. pe irãc 
contrar grande desejo de coo erar 
parte dêles, Se tiver alguma difi ulda 
de escreva para a LABRE gs 
Amadores Brasileiros de Rác 
são) Nacional ou Regional. : 
saber na agência telegráfica 
derêço. 

Um emblema especial : 
"para o Jamboree no Ar: | 
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3º de Adestramento 

I8.º de Escotismo - 

   
    

  
Grupo de participantes da Conferência Mundial de Adestramento, no Palácio da Foz, onde funciona a Secretaria Nacional de Informações. 

As Conferências tiveram lugar em Lisboa, de 16 a 18 e de 19 a 25 de setembro passado, respectivamente no Secretariado Nacional de Informação e no Seminá- rio dos Olivais, com a presença de cêrca de 250 dele- gados e observadores dos seguintes 54 países: — Ale- manha, Argentina, Armênia, Austrália, Áustria, Bélgi- ca, Brasil, Canadá, Chile, China, Dinamarca, Unidos da América, Filipinas, Finlã 
“Bretanha, Grécia, Haiti, Hola 
dia, Israel, Itália, Japão, Jordã. 
no, Líbia, Liechtenstein, 

" Malaia, Marrocos, Mé | 
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lândia, Paquistão, Portugal, 

R. A. U., Sudão, Suécia, Suiça, 

Tailândia, Tunísia, Turquia, União 

Sul Africana e Venezuela, Os ob- 

servadores representavam a Espa- 

nha, Congo, Gabão e República 
Central Africana, bem como as 

Bandeirantes e o Exército da Sal- 

vação. 

PRINCIPAIS RESOLUÇÕES 
DA XVIII CONFERÊNCIA 

Foi apreciado e aprovado o Te- 
latório bianual de 1959-61, apre- 
sentado pelo Bureau e Comité In- 
ternacional de Escotismo. 

Foram dadas as boas vindas às 
novas associações reconhecidas e 
registradas desde a 17.2 conferên- 
cia, representando o Laos, Ghana, 

Madagascar, Nigéria, Chipre e 
Marrocos, e também a Comunida- 
de Européia do Carvão e do Aço. 

A Conferência nota com prazer 
a presença neste encontro dos re- 
presentantes da Espanha e aguar- 
da o dia em que volte a florescer 
o Movimento neste país, de modo 
a participar plenamente nos acon- 
tecimentos escoteiros mundiais. 

     

  

Sempre ALER' 

A Conferência reconhece que os. 

devêres para com Deus e religião . 

são pontos básicos da filosofia e | 
das finalidades do Movimento Es. | 

coteiro. 

A Conferência cria a bandeira | 

oficial do Movimento Escoteiro 

Mundial. 
A Conferência cria a bandeira e 

emblema do Bureau e Comitê 

Mundial. 

Em todos os organismos ou Con- 

ferências a designação de Interna- 

cional será substituída por MUN- 
DIAL. 

  

Nova bandeira do escotismo mundial, apros 
vada pela 18.2 Conferência para ser usada 
nas ocasiões apropriadas, por qualquer uni 
dade escoteira que pertença a uma entidade 

nacional reconhecida. 

FLAGRANTES DAS PÁGINAS 16 E 1% | 

2 — Mesa diretora da Conferência Mundial de Adestramento. : 3 — Seção inaugural da Conferência Mundial de Escotismo vendo-se na primeira fila o Embaixador do Brasil, dr. Negrão de Lima. sa 4 — Banquete inaugural da Conferência Mundial de Escotismo, no Castelo de São Jorg 
indo uma canção, no banquete inaugural. 

João Ribeiro dos Santos, o presidente do Co 
dr. Juan Laimé, e o comodoro Daniel da Si «Chefe de Portugal, Conversando com o ministro de relações exteriores E Tape no Malánio das Necessidades. » E elegado do Brasil com o comandante da Mocidad 

S — Grupo geral dos participantes da Confe soa 

5 — O delegado do Brasil, dirig 
6 — O delegado do Brasil dr. 

americano Chefe Wollmer, 

Cristo Rei, em Olivais. 

   

     

  

    

  

   

entre outros embaixadores. 

guêsa rência mundial de Esc



    

PRIMEIRO BOTE : 

Diz B.P.: “Aperfeiçoar o padrão de 
nossos futuros cidadãos. especialmente quan- 
to ao caráter e saúde, é o objetivo do Es- 
cotismo.” 

Nós todos sabemos que o Lobismo é 
parte integrante do Escotismo, portanto. 
cabe a nós uma grande responsabilidade sô- 
bre o alcançar ou não êsse objetivo. pois a 
primeira etapa está em nossas mãos. 

Para podermos educar nossos Lobinhos 
precisamos em primeiro lugar educarmos a 
nós mesmos e para isso, nada há mais efi- 
ciente que cumprir a nossa Promessa, 

Um Chefe ensina muito mais pelo exem- 
plo. pelas suas atitudes em todos os mo- 
mentos de sua vida, do que por palavras, 
e devemos fazer o Melhor Possível para 
que nossos Lobinhos sintam sempre orgu- 
lho de nos ter como seus Chefes. 

Para cumprirmos a nossa Promessa é ne- 
cessário que meditemos, todos os dias, um 
pouquinho, sóbre o significado daquelas pa- 
lavras tão simples e que tanta orientação e 
fórça nos dão para seguirmos no caminho 
que decidimos trilhar. Muitas vêzes será bem 
difícil e precisaremos de grande esfôrço e 
persistência para conseguirmos continuar 
nesse caminho, pois, em seu trajeto encon- 
traremos grandes obstáculos, porém, se pre- 
fêndemos aperfeiçoar o Caráter dos nossos 

binhos temos o d-e-v-e-r de conseguir a 
quando lutamos para aperfeiçoar o 

nad 

na Jángal 

ESSA EE ds 

   
DE 1962 Hai à re 

    

Esta é a primeira de uma série de 
conversas e troca de idéias que teremos 
durante algum tempo. 

Conto com a colaboração de todos 
espero tenhamos boa caça para alimen- 
tarmos com ela nossos Lobinhos. 

MARIA PÉROLA SODRÉ (A. A.) 

tas Vea difíceis de viver. O Lobinho deve | 
viver a prova, isto é, devemos ter a preo- 
cupação de transformar as palavras da Pro- 
messa, Lei, Máximas e Tema em ação, em 
parte ativa da vida de cada um de nossos 
Lobinhos. 

Em outras conversas comentaremos como 
alcançar essa maneira de viver e também as 
características de cada uma das outras pro- 
vas. 

TERCEIRO BOTE : 

Jôgo de conjunto para início de reunião 
Galo no puleiro. 

Dividir a Alcateia em 2 grupos homo- 
gêneos que formarão 2 círculos concêntri-: 
cos e respectivamente numerados. Com o 
sinal de início os círculos (com os Lobi- 
nhos de mãos dadas) giram em sentidos 
contrários, 1 minuto após, o Chefe dará outro 
sinal, nesse momento os Lobinhos largam as 
mãos e procuram rapidamente seus pares, 
trepando logo a seguir em alguma coisa 
em alguma coisa alta do chão e ando 
como galo. O último par a ci o 
dará, cantando de galo, a repel ] 
e assim sucessivamente. | 

OBJETIVO: espírito de 
dupla... iniciativa, raciocinio 
de, cortesia. eai 
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Escoteiros e a 

Semana da Marinha 
Ch. CARLOS ARAÚJO 

Uma representação escoteira do 
Grupo “Martim Afonso”, de Niteroi, 
compareceu ao antigo Ministério da 
Marinha, no Rio, para cumprimentar 
S. Excia., o Ministro Angelo Nolasco 
de Almeida, por ocasião das comemo- 
rações da “Semana da Marinha”, em 
dezembro último. 

Ao cumprimentarem S. Excia., os es- 
coteiros agradeceram à Marinha, em 
nome da Região do Estado do Rio, pe- 
la sua valiosa colaboração prestada ao 
Movimento no decorrer de 1961, e ofe- 
receram-lhe flâmulas escoteiras. 

A mesma delegação visitou também 
o Diretor do Serviço de Relações Pú- 
blicas da Marinha, Ch. Wilson Accio- 
ly Ayres, e o Museu Histórico da Ma- 
rinha, onde foi recebida pelo Diretor 

No seu Gabinete, o Ministro, com 

os escoteiros fluminenses, trocam 

lembranças 
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do Serviço de Documentação Geral da 
Marinha, Almirante César Augusto 
Machado da Fonseca. 

Como lembrança desta visita de cor- 
tezia, os escoteiros trouxeram para a 
sua sede um quadro (grande) do Pa- 
trôno da Marinha, “Almirante Taman- 
daré”, diversos exemplares de publica- 

No Museu Histórico 
da Marinha, com o 
Diretor do Serviço de 
Documentação Geral 
da Marinha, Almiran- 
te César Augusto Ma- 

chado da Fonseca 

Sempre ALERTA 

Com o Diretor do Ser- 
viço de Relações Pú- 
blicas da Marinha, Ch.. 
Wilson Accioly Ayres 

ções sôbre a Marinha, medalhões, re- 
vistas, etc., que lhes foram oferecidos 
pelas autoridades visitadas, o que mais 
uma vez demonstra o alto conceito do 
Escotismo perante a Marinha, que, 
como os escoteiros, está Sempre Alerta 
para Servir ao povo e à Pátria, em 
qualquer ocasião. 

  

 



  

A União dos Escoteiros do Brasi! 
realizará em todo o território nacional, 
o II Concurso Nacional de Eficiência 
Inter-Tropas. 

A regulamentação é semelhante 
a do primeiro Concurso, aumentada, 
entretanto, no tempo para obtenção 
do Distintivo de 2.2 Classe e incluindo 
a exigência de tempo para os Aspiran- 
tes fazerem a Promessa. 

Foi estabelecida expressamente a 
autoridade do Comissário Regional, co- 
mo Executor do Concurso, e procurou- 
-se interessar os Distritos Escoteiros, 
criando. a classificação de “Distrito 
Escoteiro Eficiente”. Previu-se também 
a realização facultativa de um. con- 
curso interno (Inter-Patrulhas) e um 
prêmio para as “Patrulhas Eficientes”. 

Serão classificadas como “Tropa 
Eficiente”, e receberão a respectiva Flã- 
mula distintiva, tôdas as Tropas de 
Escoteiros ou de Escoteiros Seniores, 
de qualquer modalidade, reconhecidas 
pela União dos Escoteiros do Brasil até 
o dia 31 de março próximo, que no dia 
30 de setembro dêste ano estejam com 
seu registro em dia, inclusive o registro 
individual de todos os seus elementos, e 
satisfizerem a um dos itens de eficiên- 
cia. 

As Tropas classificadas como EFI- 
CIENTES concorrerão entre si, na me, 
ma data, para a classificação da Tro- 
pa mais Eficiente de cada Região Es- 
coteira, sendo conferido pela Direção 
Nacional a cada Tropa classificada em 

1.º lugar um prêmio em objeto de uti- 
IME lidade. a ; 

—  Para-a classificação da Tropa mais 
nte, serão contados pontos para 

   
   
   

opa. | 
opas Eficientes terão seus no- 

dos em quadro de honra da 

  

revista SEMPRE ALERTA e todos os 
seus Escoteiros receberão; um Distin- 
tivo de Eficiência individual, que usa- 
rão no uniforme durante o ano de 
1963. 

Tôdas as Tropas Escoteiras Reco- 
nhecidas e devidamente registradas na 
Direção Nacional são consideradas ins- 
critas no presente Concurso Nacional. 
Para contrôle, entretanto, do número 
de concorrentes efetivos e verificação 
do progresso obtido durante o concur- 
so, cada Chefe de Tropa deve preen- 
cher uma Ficha Preliminar e outra 
Definitiva. 

O Comissário Regional será o Exe- 
cutor do concurso na sua Região. 

Só. haverá classificação de 'TTropa 
mais Eficiente da Região nas Regiões 
que possuirem mais de cinco Tropas 
Reconhecidas, em atividade. 

As Tropas pertencentes a Regiões 
que tenham cinco ou menos Tropas 
Reconhecidas, em atividade, serão reu- 
nidas em uma. única classificação a 
cargo do Comissário Nacional de Es- 
coteiros e dentre elas será proclamada 
a que tiver obtido a melhor classifi- 
cação. 

Os Distritos Escoteiros em que no 
minimo três quartos de suas Tropas 
Escoteiros em atividade forem classifi- 
cadas como tropas Eficientes e que pos- 
suim Conselho .Locel - Comissão Exe- 
cutiva Local em funcionamento, devi- 
dpmanto pemálea das na Direção Na-. 
cional, receberão a classific “espe-. 
cial de “Distrito Escoteiro pe Pnida 
e ganharão um Galhardete distinti 
Dentro do Concurso Naci 

ciência Inter-Tropas, 
coteira poderá facu 

tr um 
lhas. 

A 

    

      

   

    

  

     

          

   

   



=" +=" Ra E ar lã a dl oa PURE Tr e] E Fe z bi A Í Mis tá b FA RO E E É = AME e | A 

' 
) , h os E     

    

      

   

20 E FEVEREIRO DE 1962 — PAG, 93 corn fra na :ê e. e! | 

" Acampamento Regional em Curitiba y 

Pas A Região do Paraná realizará em julho próximo o seu oitavo acam. 

pamento regional, para o qual convida a todos os Grupos Escoteiros 
“do Estado, e às demais regiões do Brasil, 

Estando programada para a primeira quinzena de julho, a ativi- 

dade será realizada nos arredores de Curitiba. Poderão participar todos 

os Escoteiros que tenham feito promessa antes do próximo dia 30 de 

junho, e os monitores que já sejam “2.º Classe” nesta mesma data. 

PD na RP a PP 
pe a nn a dd 

    
   
   
   

  

   

   
   
    

    
    
     

Esta revista é 

distribuida a to- 

Elos os Grupos 

r
a
 

Escoteiros 

do Brasil, um   exemplar a cada. 

Se algum Grupo 

não a tem rece- 

| bido, solicitamos 

4% confirmação do 
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respectivo ende- 

 



    

HO Bradil 
eviações “C.A.P.” e “C.I.M.” significam | 

onanuivaaan ts FO de Adestramento Preliminar” e respectivamente “Curso 

Curdos de Adestramento 

  

   em 1962 

“Curso da Insignia na Madeira”. » 

Janeiro 

4a 7-— C.A.P. Chefes de Escoteiros 

13, 14, 17, 20 e 21 — Curso técnico de pro- 

vas de Mar 
15 a 23 — C.I.M. Chefes de Escoteiros 
18 a 21 — C.A.P. Chefes de Escoteiros 
27 e 28 — C.A.P. Chefes de Lobinhos 

Fevereiro 

2a 4 — Curso de Chefes de Grupo 
2a 5 — C.A.P. Chefes de Escoteiros 
ve 8 — C.A.P. Chefes de Lobinhos 
9ali —- C.A.P. Chefes de Escoteiros 
9a11i—-C.A.P. Chefes de Escoteiros Se- 

niores 
16 a 18 —- Curso de Monitores de Escoteiros 

Seniores 
17 e 18 — C.A.P. Chefes de Lobinhos 
23 2a 25 — C.A.P. Chefes de Escoteiros 

Março 

Se 4 — C.A.P. Chefes de Lobinhos 
16 a 18 — C.A.P. Chefes de Escoteiros 
17 e 18 — Curso de Comissários 
17 e 18 — C.A.P. Chefes de Lobinhos 

18 — Curso Comissão Executiva de 
Grupo 

23 a 25 — C.A.P, Chefes de Escoteiros 

Abril 

1 — Curso Comissão Executiva de 
ae: Grupo 

É: 11. 15, 18, 28,€e 29 — C.A,P, 
Pioneiros | 

ia ia E Chetes de 

NA Ph ppt id 

“Maceió — Alagoas 

Mestres 
22 — C.I.M. Chefes de Lobinhos 

Belo Horizonte — MG. 

a 

Rio de Janeiro — GB. 
C. do Jordão — SP. MM 
Rio Grande do Sul , 
Rio de Janeiro — GB. 

Recife — Pernambuco. 
Florianópolis — SC. 
Florianópolis — SC. 
Recife — Pernambuco. 

Itabuna — Bahia. 

Rio de Janeiro — GB. 
Salvador — Bahia. 
Salvador — Bania.     

  

   
   
   

      

  

      
        

  

     

São Paulo — SP. “i 
Rio de Janeiro — GB. |. 
Niterói — RJ. 

Salvador — Bahia 
Maceió — oas
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Maio 

RE -B, 12, 13 — Curso de Monitores Escoteiros ' ão Pau 
' WN2 e 18 — C;AyP. Chefes de Lobinhos - No de: Janeh G 
19€e20 — C.A.P. Chefes de Lobinhos Friburgo — RJ. 
19 e 20 — C.A.P. Chefes de Lobinhos Pôrto Alegre — RS. - 
s/ídata — Curso de Monitores Escoteiros E 
Po. | Seniores Salvador — Bahia |. 

| maio e junho — Curso de Patrão Rio de Janeiro — GB. 
É É 
» Junho 

30 a 1 de julho — Curso de Chefes de Grupo Rio de Janeiro — GB. 
30 a 2 dejulho — C.A.P. Chefes de Escoteiros Niterói — RJ. 

    

     

      
      
     

  

| 6e 7 de outubro — C.A.P. Chefes 

de Escoteiros é 

- Curso Comissão Executado 

    

Julho 

4 a 9 — Curso Técnico de Provas de Ar Ric de Janeiro — GB. 
7e 8 — Curso de Comissários Florianópolis — SE. 
lg4a22-C.I.M. Chefes de Escoteiros Belo Horizonte — MG. 
l7a22 -—C.I.M. Chefes de Lobinhos Pôrito Alegre — RS. 
26 a 29 -—- C.A.P. Chefes de Escoteiros Rio Verde — Goiás. 
26 a 29 — C.A.P. Chefes de Escoteiros do 

Mar Santos — SP. 
s/data -— C.A.P. Chefes de Lobinhos Recife — pernambuco. 

Agósto 

1,4 e 5 — Curso de Chefes de Grupo Rio de Janeiro — GB. ' 
25 e 26 — C.A.P. Chefes de Lobinhos Duque de Caxias — RJ. 
S/data -— Curso de Comissários Rio de Janeiro — Erg E 

| s/data — C.A.P. Chefes de Lobinhos São Paulo — “Fa E dê 
f Ay As a a 

g Setembro + RA Es 

a 9 — C.A.P. Chefes de Escoteiros Ama 
a 9— C,A.P. Chefes de Escoteiros 

Seniores 

6 C.A.P. Chefes de Lobinhos 
4 23 — C.A.Pp. Chefes de Escoteiros 
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Escoteiros do Mar 

Homenagem à 

Bandeira Nacional 

  

Ch. Carlos Araújo 
Os escoteiros do mar de Niterói, pres- último, na Ilha da Boa Viagem, con- 

taram significativa homenagem à Ban- forme programa préviamente elabora- 
deira Nacional, no dia 19 de novembro do pelos chefes de mar daquele Dis- 

trito Escoteiro. 
Para a cerimônia foram convidadas 

as autoridades escoteiras Regionais, 
bem como o Escoteiro-Chefe do Brasil 
Almte. José de Araújo Filho, os Gru- 
pos escoteiros da modalidade básica, 
escoteiros do ar, lobinhos, bandeiran- 
tes e suas exmas. famílias. 

O programa constou do hasteamento 
da bandeira, palestra sôbre o Dia da 

  

Início da cerimônia — Hasteamento 

da Bandeira 

  

Autoridades escoteiras presentes: Da 
esquerda para a direita: Sra. Maria 
Pérola Sodré, Comissário de Lobi- 
nhos da Região, dr. René Pestre, se- 
cretário de Relações Públicas da Re- 
gião, Almirante José de Araújo Fi- 
lho, Escoteiro-Chefe, Desembarga- | dor Gastão de Castro Pache de Fa- ! riti, Presidente da Região, Major 
Antônio Ribeiro de Jesus, Comissáds 
rio Regional, e Ch. Carlos Araújo, Assistente Regional de Mar. 2 

     

   
Palestra do Escoteiro-Chefe 

tas bis adia PE , oe ES
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Bandeira, brilhantemente proferida 
pelo Escoteiro-Chefe, incineração de 
uma bandeira usada, hinos, canções, e 
da entrega da Insígnia da Madeira ao 
Comissário Regional do Estado do 
Rio, Dr. Antônio Ribeiro de Jesus, que 
também é Major do Exército e chefe 
do Grupo Escoteiro “Martim Afonso”. 

A cerimônia teve a duração de 40 mi- 
nutos e foi encerrada com o hino Na- 
cional cantado pelos presentes, 

PR 

Os escoteiros trouxeram seus familiares que 
muito abrilhantaram a solenidade 

  

Incineração — A Bandeira usada, 
trazida por uma guarda escoteira, é 
incinerada na pira armada no cen- 
tro do círculo formado por escotei- 
ros e chefes das três modalidades. 

O Escoteiro-Chefe faz a entrega da Insignia 
da Madeira ao Chefe Dr. Antônio Ribeiro 
de Jesus, Comissário Regional do E. do Rio. 

  

ESCOTEIROS PRESTAM SERVIÇO NO CORPO DE BOMBEIROS 

Delaine Barcellos Damasceno 

O Escoteiro procura o mais possível tornar-se útil aos seus 
ntes e por isso pratica e conhece todos os socorros Too Ê 

Prestar ao próximo em acidentes de todos os tipos. 0! ESC 
Sempre PAR para ajudar o próximo e pratica diária 
ação”, diz o terceiro artigo da Lei Escoteira,. Baseados 
Fruno de Escoteiros e Chefes do Distrito de Juiz d 

o às vítimas das últimas chuvas caídas nesta 
| Escotenvos “Júniors” (menores de 15 anos) aju 

1Oes S de esp ao passo que, os € 
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Outubro 

    

      

       

   

  

     

   

       

    

  

q 
6e 7— C.A.P. Chefes de Lobinhos São Paulo — SP. | 

13 e 14 — C.A.P. Chefes de Lobinhos Rio de Janeiro — 
13, 14, 20, 21 — C.A.P. Chefes de Esco- 

teiros Aracaju — Sergipe. 
20 e 21 — Curso de Comissários Niterói — RJ. a 

Novembro A s 

la 4 — C.A.P. Chefes de Escoteiros Joinvile — S. Catarina | 
la 4-— C.A.P. Chefes de Escoteiros Goiânia — Goiás. 
la 4-— C.A.P. Chefes de Escoteiros Belo Horizonte — MG. 

s/data -— Curso de Primeiros Socorros Niterói — RJ 

Dezembro 

13 a 16 — C.A.P. Chefes de Escoteiros Niterói — RJ. 
14 a 16 — C.A.P. Chefes de Escoteiros Rio de Janeiro — GB. 
s/data -—- Curso Monitores Escoteiros Recife — Pernambuco. 

50 a 80% e dos casos numerosos em que o ofídio era de uma espécie 4 
églifa ou opistóglifa, portanto inócua, mas confundida com espécie pe- - 
rigosa, joga o “Curandeiro” com perto de 70 a 90% de probabilidades 
de se salverem os indivíduos que a êle se entregam, daí provindo o Su- 
cesso aparente de sua atuação, pois haverá sempre sete ou nove a pre- 
goearem o sucesso das suas “curas” contra um a broa apenas que o Poa 
nham em descrédito. 

a + 

a 
os 

  

        
     

FALECIMENTO 

Tomamos conhecimento, com gada ao Escotis 
— grande pesar, do falecimento ocor- para nós 

o dia 24 de janeiro último, da apenas * 
efe Célia Marco de Freitas, do o 

/MG. grupo Escoteiro Caiuás, 
ut ape, da cidade 
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AV. RIO BRANCO, 108 — 3.º 

CAIXA POSTAL 1734 — RIO DE JANEIRO — BRASIL .. 

= 

Incluso remeto a importância de Cr$ ............... a:/6 Rana SNC Esta AU 

Det CALA SPEED RA RE RA UU CRIAR CCE E para uma 

(vale postal ou valor declarado) 

assinatura de .......... .. números, que deverá ser remetida para: 

CR RR A en un vs o seno cedo ea Ras sara à a coa E EA RR er 

Pais (op ods Álçio PE PD MPR e (co 

RR neem sir cc. Bairro: ssa à sa Es ap NE 

CIBAdG agem» RE sia mate a Estado: ...... RR RR os Pp eo 

ASSINALE COM UM X NO QUADRADO 

Um ano ( 6 múmeros) Cr$ 120,00 

Dois anos (12 números) Cr$ 240,00 E a 

Três anos (18 números) | Cr$ 360,00 | 

NOTA: Caso não queira estragar a revista, cortando esta pa 

escreva em um papel a parte os dados aqui contidos, 
Ê a a SÉ 

        
   
    

  

     

   



     
     

   

    

1 fólha — Desenho de Especialidades de Lobinhos (colocar 

  

pág. 115). 

E 6 fôlhas — Desenho de Especialidades de Escoteiros Seniores ( colocar a 
) da pág. 223). | 

| 4 fôlhas — Substituição do “ANEXO A” — Provas de Região para DAE A 
| teiros Católicos (págs. 283 a 286-D). Ro 

3 fólhas — Inclusão do “ANEXO C” — Provas de Religião para Escotei- 
ros Israelitas (págs. 293 a 297).      

     

— Outras colocações dessas fôlhas adicionais estão sendo remetidas aos | a 
Comissários Regionais e Distritais a fim de que as distribuam a Escotistas 
ou outras pessoas que possuam P.O.R. 

— Em caso de necessidade, podem ser também solicitadas à Editôra Es- 
coteira. w 
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a ” a FRATERNIDADE MUNDIAL DE RAPAZES |, 
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